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A goiabeira tem grande expressão dentre os cultivos frutícolas sendo que a cultura está 
presente em 97 % das Regiões Agrícolas do Estado de São Paulo e a variedade Paluma ocupa mais de 
85% da área plantada nessas regiões. A implantação de pomares em áreas contaminadas por 
nematóides de galha (Meloidogyne spp.) tem se tornado um problema preocupante pelo fato deste 
nematóide estar presente no solo e os métodos de controle e eliminação serem muito difíceis, 
acarretando sérios danos econômicos aos produtores, principalmente em áreas com ‘Paluma’, uma das 
variedades mais cultivadas na atualidade e propagadas por estaquia. 

Tendo em vista a mudança de tecnologia de produção de mudas e a possibilidade da cultura 
ser contaminada por nematóides de galha, a finalidade da pesquisa foi avaliar a influência do tipo de 
produção de mudas, estaquia ou enxertia em plantas seminais, de ‘Paluma’ quanto à hospedabilidade 
de três espécies de nematóides do gênero Meloidogyne (M.mayaguensis, M.incognita e M. javanica).  

O estudo foi desenvolvido em Casa de Vegetação do Departamento de Fitossanidade da 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias-UNESP, Campus de Jaboticabal; utilizando mudas de 
goiabeira, variedade Paluma, originadas por sementes para obtenção dos porta-enxertos e por estaquia, 
ambas conduzidas em ripado, com 50% de luminosidade.  

 

     
Figura 1. Formação das mudas por sementes e estacas em ripado. 
 

Quatro meses após a formação das mudas, estas foram transplantadas para vasos de argila com 
4 litros de capacidade, preenchidos com substrato esterilizado de solo, areia e esterco(1: 1: 1), com 
uma planta por vaso. Em cada vaso, com muda sadia, inoculou-se uma população inicial pura de 5000 
ovos e juvenis de cada uma das espécies de Meloidogyne, com 10 ml de suspensão de 500 ovos e 
juvenis/ml por vaso, totalizando 10 vasos por espécie de nematóide.  
 

     
Figura 2. Mudas transplantadas para vasos e conduzidas em estufa.  
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Figura 3. Mudas inoculadas com as espécies de nematóides, conduzidas em estufa.  

 

 
Noventa dias após a inoculação, as raízes foram extraídas, lavadas e pesadas, os ovos e juvenis 

foram extraídos das raízes e os resultados foram submetidos à técnica de Cook e Evans (1987) para 
determinação do fator de reprodução (FR) dos nematóides, que foi calculado dividindo-se a população 
final de ovos e juvenis (PF), pela população inicial (PI) de cada sistema radicular. 
 

Tabela 1. Influência das espécies de nematóides no peso das raízes (*as médias foram diferentes 
devido às avaliações serem feitas em dias diferentes). 

Peso das raízes das mudas
Sementes Estacas 

Tratamentos Médias Tratamentos Médias 
M.i. * 6,3 M.i.* 8,8 
Test. * 6 Test. * 8 

M.j. 5,9 M.J. 6,3 
Test. * 4,4 Test. * 7,8
M.m 3,8 M.m 13,3 

Test. * 5,7 Test. * 27,9 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 2. Fator de reprodução (F.R.) das três espécies de nematóides (M. incognita, M. javanica e M. 
mayaguensis). 

Fator de reprodução 
Tipo de muda 

Tratamentos Sementes Estacas 
M.i. 0 0 
M.j. 0 0 
M.m. 23 8 

 
Os resultados das pesagens mostram que as espécies de nematóides que mais afetaram os 

pesos das raízes foram M. javanica e M.mayaguensis, principalmente a M.mayaguensis para os dois 
tipos de mudas.  
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Analisando o fator de reprodução, este foi maior que 1 (FR>1) apenas para a espécie M. 

mayaguensis e menor que 1 (FR<1) para as espécies M.incognita e M. javanica,  indicando que os dois 
tipos de mudas foram suscetíveis para a espécie M mayaguensis e as sementes apresentaram fator de 
reprodução maior que as mudas tipo estaca. 

Conclui-se, pelas pesagens das raízes, que o tipo de muda mais afetadas pelos nematóides, 
quanto ao desenvolvimento normal das raízes, foram as propagadas por estaquia e, principalmente, 
pela espécie de nematóide M. mayaguensis.   

Quanto ao fator de reprodução avaliado, conclui-se que a variedade Paluma  é hospedeira para 
o nematóide M. mayaguensis, para os dois tipos de mudas, principalmente as mudas tipo semente, cujo 
fator de reprodução  foi alto e superior ao das estacas.  
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